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CHRONICA OCCIDENTAL 


Falaise muito d'srte asora no Porto. Creio que 
muneo. houve mesta cidade tamanha abundancia 


lar essas coisas. 

'Vai lindo o tempo no Porto, Os fortes calores 
diminuam é à primavera ajuda um pouco a exal: 
tar as fantasias, a abrandar os corações, Bermvim 
dm são. portanto a esta, cidade as companhias 
fheatrnes ugora anunciadas; bem lembrada foi a 
reprosentação pela companhia de Lucinda Simões 
de” obra, tem rival no theatro portugues, talvez à 
obra, prima ala arte dramúuica moderna; com 6 
thusiagmo for acolhido a notícia do proximo con: 
euro que Vianna da Motta e Moreira de Sh vo 
dar no ihentro de 5, Jof 

Val lindo o tempo e, mio grado as queixas dos 
Javradoros, anda. Uma alegria no céo. Por detrar 
dos granitos. sombrios debruçam-se para as ruas. 
em Buda, canto du cidade ramos verdejantes de 
ias, cachos, brancos de fores de acacia, roxos. 
de plicintas, Um perfume subtil e delicioso enche 
as Violas. mais, soltarias, com grandes muros de 
intães, recantos floridos, que, até dentro da ci 
ido, lembram por vezes cantinhos deliciosos de 
aldeia. As noites são duma grande mansidão e o 
Tunr mancente, faz destacar em negro no céo um 
sem numero de Cruzes, as cantarias artisticamente 
rendilhadas da alt torre dos Clerigos. 

Andam mui dispostas às almas para receber a 
obra arte, Y 

"Emanuel deve estrelar-se aqui no dia 6 com o 
Rei Leur. O enorme triumpho alcançado em Lis- 
bon pelo grande trágico italiano ná interpretação 
Wanda das mais extraordinarias creaçi 
nal poeta tem aqui aumentado a 
Vir A ragedia, tão cheia de paixão, tamanha no 
Poder de nos dar tados os caleírios do misterio, 

ir da realidad 


idlamento da sua estreia. 
imões dedicará a noite 
em favor do cofre da 


iégs oba de philanvroia. 

Prece que será Franco à peça escolhida 
ara que espectaculo. 

À copa do Leda ela ar a toda a 
pesca Fr. Lui de Sougã, que brevemente 
Deve subir à scena a 

' motivo pela emprezas theatrass geralmente 
nigado pará contimvaçõm a escondérenos essa 
io pila da nroderma Iteratora dramatica É à 
ra dificuldade de dit ição da peça. Ná 
Cool razão, Não é prerao um grupo de Gentos 

Vepresentar à O do genior Esta por stir- 
pat debe aça io basta que os diferentes papeis 
Sof Sprite inalipememene derme: 
Selo mo que no thcatro de. D Maria a 
ao am dito Colosal com 0s recursos 
De põe aetuamente a sua emprezo, Lem- 


trermo-nos do altisio efeito produido ha an- 
Roso grama “de. Garree desempenhado wa 
Re cedro por um grupo de simples curiosos 
SENA E dois ds principaes papeis foram 
eniralmente interpretados, O de Maria pela 
Ses Ao de Noronha e O We Telino Pies pelo 
Marquez de Belas 

O anel de Maria ot agora distribuido a Luci 
tia snes que Terá nalmente ensejo para nos 
revelar em soa a sa pende pa vimos re 
Eotsos do seu gendlitao € esplendere talo. 
Sri para eia Sra noite de gloria, Delsará de ser 
era Paperança para ser acetamada e com justiça, 


GUILHERME CAP] 


ieaetaas Altera das 


TRANGEIRO 
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pe Pd Cento de, 


javerão se acompanhados 
rea do Or 


prophetisamol-o, uma das nossas primeiras actri- 

Sejam quies forem as sombras que venham em- 
amar as tortas, dessa none, à tentativa da Srt 
eua Simões merece inteiro 0 nosso aplauso, 
6" Quasi despreso a que tem sido votada a obra 
Regha de Garret consttue um crime de losa-art, 

Na. proxima semana. começam no thentro de 
5. João as recita da companhia de D. Mari, que 
“ão sempre Trequentadissimas por todos ok gue 
mesa cidade estimam Os progressos da arte dra- 
males, E grande q curiosidade de ouvit o mo- 
demo. reportario e sobretudo à peça de Marcel- 


| CoNsissARIO REGIO HA PAOVINCIA DE ANGOLA 


(Copia de uma phetographia doar. Botonei 


O OCCIDENTE 


lino Mesquita, A Ddr Suprema, classificada por 
muitos como à obra prima da talentoso auctor, 

Alêm dest peça são ainda aqu esconheridas, 
entre outras, O Velho thenia, O Fenrígue TIL, U 
“Amigo das Mulheres, A Fera Amansada, O João 
Vos e O Sergio Panine. Muitas outras peras já. 
conhecidas do publico do Porta darão magnilicas 
casas d empreza e tudo faz prever que o ento. 
este anno não sera inferior ao dos passados 

À empresa do Taveira que actualmente ex- 
poxa o thentro do Principe Real conumus a or 
Eanisar, 6 reportorio para o Brazil, para onde, 
parte dentro de um mez levando Angels Pinto 
Soma estrella. Nunca uma companhia portugueza 
de opera comica ali foi com mais probabilidades 
da grande exito, Assim a nossu primeira actriz de 
opereita melhore da doença que ultimamente a 
têm perseguido. 

Pora o Brasil tambem vão partir muito breve- 
mente Vianna da Morta e Moreira de Sá, que no 
momento em que lhes escrevo esta chronica, 
êstãão no theatro de S. João preparando para esta 
noite o seu concerto da despedida. 

E" com devoção que elles devem ser ouvidos. 
esses que receberam de Deus o alto previlegio de 
nos ensinar a voar, à esquecer, à ir para ão lon- 
ge aeste mundo, que de la só possamos recordar- 
nos da que deiximos cá dos nossos corações, amo- 
res, saudades, sentimentos suavissimos, tristezas 
que se abrandam no movimento lento Us almas. 
por outras espheras, respirando outros perfumes, 
ma luz dloutros astros, rasgado pela musica dos 
gentos o vê que nol-os encobre 

Vianna da Motra, que ha poucos dins chegou de 
Allemanha, a-tereá alos maiores genios da musica 

icha nesta cidade hospedado em casa 
dê Si, outro cultor eximio da arte di 


mais profundamente acústicas, que mos tem sido 
dado Conhecer. à 

“Alma genuinamente meridional, prompts a re- 
be Ía, ui n rito da l ecabid, nas 
sunã composições ha o que quer que seja 40 so! 
que nos ilumina agora, do. perfume desses cam- 
ps em que Morescem 4 rodeiras, ainda não mar- 
Eltavam Hs violetas e já começam a entreabrir-se 
as verbenas, da meia luz ternissima dos crepus- 
culos que canta em tom menor saudades e espe- 
ranças: ha o azul do cêo é das naus, o côr de. 
rosa das oláias é no mesmo tempo uma ligeira tin- 
ta melancolica de fim de tarde, de quando come- 
gar a abrir as flores muito brancas dos cactu 
Amantes-da noite, é ns outras alormecem 

A Allemanha, que lhe deu respeito e amor por 
tudo b que é bello, e fez dielle, mais que um de- 
voto, Um sicerdote, cultivou como em estufa te. 
pida a flor opulenta, amiga do soh querendo com- 
partilhar comvosco da nossa gloria. Desse amor. 
aPesses cuidados bem a paga o nosso artista, À glo- 
rias do seu passado, immoredouras, às aurcolas 
resplandecentes do presente, põe Viafina da Mot- 
ta mois um grande arco de luz, Quer toque d Noi- 
te de Blumenfeld, quer O Luar de Beethoven, cor- 
remolhe as mãos rápidas sobre o teclado muma 
foga de Bach ou suba cristalina das cordas vi 
drantes uma melodia de Schubert, o artista apai- 
xonado deu-nos sempre intensamente a obra do 
gento. percebida e soube Iatel-a perceber. E os 
ps dradrem assim o Heni leem de ser irmãos 


Vianna da Moria está um estado progressivo 
de que brevemente Lisbos vãs tera prova No 
Xi) dugucamos Áhe um exito enorme, tanto msior 
avant É tri de que bm do Re rialore ai 
Palores. é Anhur Napoleão, outra grande gloria 
de Porta la qa 

“Com 4 Ru esplendidarebecca sobraçata ucome 
panbáco. na viagem Moreira de Si, Mreetar do 
Drphion Portuême, a cujos concerto tivemos o 
prazer de nos refri: na chronfes antecedente. 

ÉS to apaixonado dl grande arte vam atisto 

ma e coração. Os condertos no Palacio ue Cris. 
tal bustaiam para nos provar 0 respetoso culto 
que elle dedica ds Obras genias dos grandes mes- 
es “A boa vontade não sera por sb só bastante. 
O Ennhuasmo que de communioa é que dá nos 
Guuc a srênça no mibr a taipa foi om 
milagre o que vimos. 
e Dun de novelos o df vão pa 
jest pais tão pobresinho em arte, dos Brandes 
Artistas vio Já fôra honrarahe o nine. =. 

Pobresinho he chamámios, mas não o será pa- 
sa sempre Quero er que o que em dé hoje 
fatúdo aos arists portoguenes d simplemente à 
protecção do pubihto mal encaminhado, Precisa: 
Panos etica estes abundam, Parece ur para- 
logo e E uma verdade 

Ate É Não a teremos cá ? Ainda ha poucos vias 
ivesios o prsrer sublime de descancar um boca- 
dino os" dlhos numa das mais formosas obese 


darte que emos visto em Portugal. Foi ali de- 
fronte, em Villa Nova, no aterier de Teixeira Lo-. 


rs 

À commoção dos que ai enram e sabem aca- 
rita 3 sedsações que sabem como é da 
mente humelecersos em devoto, entusiasmo 
15º paipebras não se traduz em palavras porque 
2 Palôveas dizem coisas e ae alias dos artists 
teem segredos. 

São VOU relerir-me aqui a obras já conhecidas 
de Teixeira. Lopes, 1DAs. dexejaria saber agoca 
Camar todo um esntico simples é sublime, como 
Cx gas em latim bardara da egrejo, pára po- 
Ger escrever aquelia Santa label cojá majenta- 
Ge de rainha, coa auvteridade de sata, ficam eter. 
amante, deliciosamente gravadas na memoria de 

anca. à lenda cão insenuamente poetica, tão 
geniaimete simples, db oiro teanormado em 
Bogas teve quem 1ão ingenvamente a contasse, 
quem tão edninimente à percehesse, O milsere 
Suite realicando. O tomo da sara, seu olhar 
deem ainda. gravada uma tristera fun pelas due 
vidas do sed rei e seu semhor della da seu ma- 
vido” que Siga tanto Junto so marie alado, 
Feito “83 “olhas, ha um pequenino sulco, quasi 
imperceptível, que. é. "caminho das laguumass 
val. destarte quando cla. der por milagre, 
Grando de vir tão ajudada por Debs. A bocea 
doam ama: expressão” de bondade angelica mal 
Fespira Cum "O sunto, e a fronte pende serena- 
Meme, imodestamente, 20h “a Sorôs de rainha, 
R$ eidos que tanta vez. se abriram, para dar es 
molas abrámse agora para mostrar a milagrosa 
aquela de eva Doces não podia sa: 
HS eu Senhor são rovata Foi 
um anjo que moveu aqueles labios, foi 0 halito 
ama" anje que promonciou aquelas palavras. 
has gue Pa Rainha Santa excondia no 


regaço, 

“Tudo quanto se póde racionalmente fantasiar 
do que se passou maquella alma, tudo ali está 
escripto a fronte serena, nu tristeza do ulhaty 
na Espressão dos bios, ni pender da pescoço, 
no arquear. do corpo, no descahir dos braços, 
no abrir das mãos 

E” uma santa para converter incredulos, que 
até incredúlos hão de ajoelhar em Irente áquelia 
imagem. 


João ma Caana. 
— so 


A UM PHILOSOPHO (!) 
ur 


Meu amigo:— A revolução social annunciado 

por Socrates na Grecia, foi uma necessidade da 

Epocha em que viveu este sabio. O povo e os cos. 

túmes publicos achavam-se completamente per 

vertidos pela moral dos sophistas estes enina- 

vam doutrinas extravagantes e desorgamisadoras 
sociedade cin e religiosa, 

“a tão grande mal, Socrates fez dess 
cer à philosophia do eéo para a tidade. Urando de 
expressões simples, é o a 

encias, digo o homem por method 
no descubrimento. da verdade, do nobre, do jus- 
to, é de todas aquellas ideas que o engrandecem, 
eltvando-o da sua mesquinhes á perfeição, 

À doutrina da unidade de Deus foi pendão da 
revolta que Socrates: arvorou para m 
povo grego, e reuniLo numa unica famil 
ds velhos deuses expulsos da Olympo resistiram à 
reononandas e o bio austero, lol do meumo 
Bodo” que Jesus. Christo maie tarde, e como to- 
dos 6 postos de ma Né, moro e intamado 
por aqueles » quem resgatava da escravidão. Sun 
Toutrina, porétm, teve numerosos sectarios; as 
gerações proclamaram no Um dos bemleitores da 
Romanidade, e o seculo em que, vives, à aurora. 
Ca civilisação em que vamos tão adiantados. 

Na erdem dos reformadores, meu caro philoso» 
pho, eu conto em sexundo logar Aristoteles, poda- 
fozo de Alexandre Mogno que, por am caminho m 
teiramente opposto 4 de Sosrates. governou o 
mundo, é teve lufluencia na vila social dos pavos 
Tomo “nenhum outro, homem, antes ou depois 
ifele. 

Com aquelle credito e  pezo, que dá a muita 
scientia eb valimento dos prifcipes, propagou sem 
Spposição 6 principio da aucioridade itimitad 


CARTAS 


Na edude media vêem ae, por toda à part; os se 
Slaios do mando absoluto, argomentando sempre 
Som "Arsoteles: Este sabio governou a côr, 
So Rseolas, a tribuna, Tudo, o que tinha influem: 
a mao. CB Sete mundo adopio aus dote 
“eins 08 ves metivados, porque favoreciam pa 
dare bar ou dertiar foram necessarios mulos 
Secblon, é grandes revoluções. 

Contra 5 despotismo das doutrinas deste ho: 
mem eebre, Pyrto é Epyeiro romperam 0s laços 
Soclds mostando pa duvida no prazer sena 
& retogio de todor ox solirimentos Dhysicos é mos 
at À Grecia, opprimida sob a crenças de Aria 
oii, scepriea e fnidinasa sol a dos Pyrranicos 
O Epycbcitas, estava a ponto de desorganidarse, 
quado 6 Poxtico fer vibrar no fundo do coração. 
manto pibieipio do dever, o noe com le bm 
“ligue A rotênte Wstoladora dk inereduligado e du 
o a riso 

ei eselecendo o principio de que 101 
cesde musa devo decidi das noções UU homem 
Ssga asir 0 conhecimento do usioma-que é 1 
fast ue toda a. moral: Exime para o homem Uma 
obrigação interamente independent da interesse, 

a quod se oppõe 40 


tempos, e as consequencias de tal discussão fo. 
ram elévadas. À sum mator altura, diciando cegras. 


Comrarias, onde se arvoravam em dogma moral, 
gra o interesse, ora o desinteresse; Ajora O prazer 
Togo a abnegação ou à obedienei no dever, Sia 
entes 5 principios que têm gov 

are nos nossos dias; que, debaixo de firmas di- 
versas, e combinados de dillerentes modas 46 nos. 
Tecommendam com às denominações de ystemas 
mysuicos, panthelstas, utilitarios, idenhatas rc, 

Ercon-se Roma com m douteiha do Portico, & à 
ella deveu toda 8 sua grandeza no tempo da ré 
bica Romulo é Cincinato foram fieis observado. 
res di piulosohia do moicismo, e com ella grane 
Rearam o nome ilustre que tlveram na aptiguidi 
de, e "a fama de que vivem na memoria di Rara 
cõês; tambem dilles «e pode dizer com Salluse 
No: paucorum eivium egreqgiam Mirtutem, cum 
etam patravisse coque factam, uu diviziam, pat 
pertas, mutlitudinem paicitas superaret 

Mas logo que Foma, fazendo-se conquistatora 
deixou de ser respeitida para ser ttmmida, a mal 
que fueix aos outros povos, roubando-lhes fortuni 
E liberdade, foi à orikem dh sua propria rúina, As 
Fiquezas accumuradas na. capital do, imperto mi- 
aram o povo aoereito as terras Ji não folga. 
vam de se verem cultivadas por mãos lustres 1 
aos eseravos tiveram a seu cargo noir dofem- 
der o povo rei, Dieta arte o individio que gorava 
do foro de cidadão romano, ou antes aquele que, 
gosava, do diraito de oppeimir os seus similhane 
Rea "e de engrandecer à custa do sou sngue, jul- 
goi degradar se occupando-e dr negolos quê 
Ega chamados os excravos, D'aqui nasceu a ocia. 
Sidado, e d'esta O desejo isaciavel das riquezas. 

ara. óatisfazer a mil necessidades fictícias; O 
Pltsto a ostentação exterior receberam hor 
magens, a virtude e a nobrera pessonl foram es: 

necidas. Uma. prostituição asquerosa a horrem 
Asffão sa dez esperar elavantost à coitume uz 
blico no. tempo de Carão. Elle proprio, consol, 
advogado, general, e philosorhos virtuolo até ao 
esceno em sua mocidade, corrompido na velhi- 
dê, pois que entrágou sua. mulher do eloquente 
“ bpulento Hortencio para depois a receber ri- 
Ea, montra nos a profunda verdade de que o ho- 
mêm é filho da mulher, vive pouco e é opprimido 
de muitas mizerias ! 

No meo desta corrupção moral. a cidade dos. 
Coraras, Horescia materialmente, porque domina 
va ma malor parie do mundo conhecido 4 com is 
imensas riquezas accumuladas nú sum capital, 
evantavar montmentos vastisimos, é de tal ma. 

inificenia, que Leio X, da casa dos Medicis e fi 
lho de Lourenco o Muknlico ma mesma epocha 
da renascença, se confessava falto de poder é for- 
Sa para exualac as edificações grandiozãs da anti 
da Roma. ? 

'A dissolução porém ds sociedade civil, conse 
quenêm da pervérsio moral não se fez esperar por 
Shuito tempo. À barbara, diz Proudhon, reraseia 
medonha esta immensa corrupção é estendia-se 
como lepra devorante sobre as provincias despo. 
voadas. Como diz Robertson, na mtroducção d 
Iistoria de Carlos ?, à cidade das sete collins tie 
ala chegado Aquele gen de imoralidade é aba- 
fimento, em que as cousas humanas ou morrem, 
ou se relormam radicalmente, 


1 


Meu caro philosopho, apora desenrola sé ante 
nós o quadro brilhante da civilisação chris; a hia- 
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tor conta coma se fez este renascimento do velho. 
Tomo, e W'um modo tal que ao lel-a, parecé-nos. 
Divir O esuilido das cadeias erueis a despedaça 
unia debanco. dos golpes rijos das barbaros, é 
Detemidos de povoações inteiras, passadas ão 
do espada 0 ando a mar plo eos ar 
via. 

Enquanto vogaram as doutrinas do Portico, os 
sabio pretendiam haver exgottado toda à sesem 
Sb tutana, em objecto de moral je apezar da 
ima a que era arristada a sociedade «aqueles 
Tempos convenceram se da que a dourrins do de- 
veria sinceionado, pelos seculos, e pela au 
Vioridaa dos letrados. Nas de repente um homem 
desmhecido, que se diz filho de Deus é que não 
qoedaca. provar sus. origem divina, fez desaba 
E calamnas robustas das escólas stoieas, e póe 
e car à velha sociedade, Diz cousas novas e 
dom a acordinaris pará aqueile tempo que a terra 
Ve ca em campo de batalha, aonde os velhos 
ro is putim palmo a palmo à st antiga lar 


iencia- Ainda assim (ão verdadeiras e santas 


enc duas palavras que Apéoas anunciadas 
eram Aê tam ndo numeroso desses mes 


ear om exercito 
mora 
Bat 
mitos 36 
nois paganismo pé 
ros 
Prop mos das civlisações antigas ama ei 
vilsagão. nova 
plsação nota et a orem mãos — iv 
do sã 
o o, é de primeira necessidade, que 
o ande beneficios que fez à 
a era dountina do crutiado & 
a id ma representante. EU 
a eo tio anttigos, não se com 
foram a douvinas 
Saot Aquinos é Bear: 
o continham 3 


toréa, 
gamtesena, 
Nogressito ma v 
Tati todos os momentos, são uma canseguen 
Cla mecenaria da livre aplicação das suas fic 
as Intelectivas a todos os mos d 

ed atos É quem senão à Exreja Catholica pr 
Elano à defemeu a iberdade das acções huma 
sema vida plc e moral do homem £ 


(comtinday Conde de Valenças. 


AS NOSSAS GRAVURAS 
CUILAERME: CAPEDLO += COSNISSARIO NKOIO DA 
VROVINCIA DI ANGOLA 


Pelo decreto de 23 de março ultimo foi no- 
“ mendo comimissaro regio da provincia de Angíla, 


do pisos, (st levado é evidepia 
Ro deição no 
dá ea oo, o qr O va 


o 
a Aa estandes ag 
ear soe or 


ex doido Clio 
Menpanhas. 


o.s+. Guilherme Cspello, capitão de mar e guerra 
da marinha portuguesa. 

E” longa a lista de serviços do sr. Guilherme 
Capello com um dos mais distincios officiaes da. 
armada, que aliaz conta tantas illustrações. 

Membro de uma familia de homens prestantes, 
pelo seber é talento, o sr: Guilherme Capeilo es- 
Miva naturalmente indicado para a importante 
comissão de que foi agora encarregado pelo go- 
sermo, & cujo bom desempenho está garantido não 
Jô pels capacidade scientifica do distineto of 
di Armada, eras ainda pela longa pratica das colo- 
ias, Onde tem passado o melho de o annos da 

“Tendo sentado praça de aspirante de marinha, 
em 30 de setembro de 1853 e concluido o curso. 
em 1858, embarcou, em 1850. na nau Vasco da 
Gama é depois. na barca Martinho de Mello, é 
mestes dois navios percorreu as principaes colo- 
nlas portusuezas da Asia e da Aírica Oriental é 
Oeeidental, Comandou a corveta Rainha de Por. 
tugale a canhoneira Sado é tanto estas como ou- 
trás comissões em Africa desempenhadas pelo. 
je, Guilherme Capelo mereceram poraras de 

Em 1873, nomeado governador de Diu, gover- 
now aquele disteicto até 1578 

"Em 188% foi nomendo governador geral da pro- 
vincia de Angola, commissão que, desempenhou. 


se póde avaliar o q 
quê o governo fez do ilustre oiii 
fara commissario regio da provincia de Angola, 
Bom todas as fnculdades do poder executivo, fas 
aetunes circumstancias bastante melinilcoras, por. 
motivo «la guerra que se vae travar na Lunda, a. 
qual, muito provavelmente, não será facil debelar, 
dom os recursos da provincia, e antes exegirá uma. 
nova expedição militar da metropole 


—— mo 


A EXPOSIÇÃO DO GREMIO ARTÍSTICO 


Quatorze exposições da Sociedade Promotora, 
as que se lhe seguiram do Grupo do Leio, « as. 
seluido Gremio Artístico, convenceram já os mais. 
Incredulos de que o culto da arte tem em Port 
Fal sacerdotes & fieis, que não deixarão apaxar nas 
fra o. fogo sagrado, nem cerrar, por deserio, as 
portas do rempio. 

E Quando se abre a exposição ? é já uma per- 
gunta corrente na bocca de todos, e a sua forma 
Salemetiva. prova. manifesta de que ninguem du» 

a que se faça, Será superior à do anno passa 
Mo? Esta nova interrogação revela a natural cu. 


o e do estudo dos artis-| 
» Ereumetnçis e ds da soci: 
Wade em que é de que elles vivem. 

'Vãe-se desenvolvendo, pois, o 
cxesee o numero dos artistas 6 o 
Sia jk hoje um livro curioso para nós, é de inte 
Tesdnte Cons para e furos te sdores da 
Meo da civilisação portuguera, aquelle em que 
e E dem colectonados todos és artigos de ri 
fica, publicados, ha annos a esta parte, no jorm 
Nei abre as exposições de bellarartes, tanto 
Ai 'hromovidas. pelo. Estado. como as realiadas. 
Mede associações de amistas e amadores — as da 
Redmednde Promotora, as do Grupo do Leão, e 
Eta Gremio. Artística. A historia encontraria. 
ade documentos valiosos para o estudo do der 
salvamento das idéas esthéticas, porque ahi fi- 
Cro registado o grau de adeantamento da nossa 
Cnveaçio artistica, numa serie de exposições de 
Sonia darte porallelas às dos pintores, esculpto- 
res é srchitectos. 

Nesta chroniea das impressões dos criticos con+ 
sempotâneos — diversamente unfltenciádos con- 
Tede o seu natural e a sus educação — manifes- 
e 4 influencia reciproca dos dois elementos 
Ne concorrem para a creação de todas as obras. 
e concMublico e o attísta. E com relação 40 
foro Tempo, chegando ao fim d'esta jornada re 
Donieceriamos que não teem estado ociosos os 
que eormingam neste ideal, e que se tem avan- 
Sião muro nestes ultimos quarenta annos. Os 
Saros, as terras imeultas, sãos desbra's ando, já as. 
CSure a vegetação, já tem sombras, já dão fructas, 
Cas gerações modernas que se suecederam a Ane 
Rundiscão no suputaram oa carteira, não perde- 
Pam o alento, é com a tenacidade e o esforço per- 
Jistente dos erentes, dos sinceros, proseguem na 
lucta sem fraquejar. 


Mantem-se o nivel conquistado, e a tendencia é 
para subir Do lado dos artistas accentua-se, dé 
Via para dia, o proposita de trator seriamente tudo. 


o que respeita d sun querida arte— d'anno para — 


Jado, soma-se, mais dificeis as admissões da 
Sfras par parte do jory: por outro lado a entrada 
o publica, que era gratuita, hoje é pagas à com- 
Gorfência no por at é menor esta nova verba 
Comstitue já uma receta importante para vida da 
Sociedada, Er 

O dspeitaculo do presente não é risonho, de 
certo todavia anima os à erer-no futuro: 05 Gê 
foreos e os triumphos dos que nos. precederam 
Somos incentivo para caminhar. 

Taboremis 


A exposição que acaba de so encerrar e é a 
62 do Gremio Artístico, so no numero das obras. 
E inferior à de 1805, é lhe superior no conjuncto, 
À diferença para menos na quantidado éxplica a 
Sulficientememte a esposição de Herlim, à que con: 
correram algons dor nossos mais notáveis pintos 
ces; a superioridade do conjunco deve se ao maior 
Higor ma admissão, 

"Nas 30: obras expostas = pintura a oleo, mgua- 4 
rela, desenho, esculprura, gravura é arto aplicada 
Terão ha uma unica genibl— ha, aqui é acolá, ta- 
Tento manifesto, isso sito, , em era, provas de 
que os nossos artistas ssbém pintar -—o que Já 
Mão é pouco, O muito talento, o proprio genio, não 
salvam dos desastres, quando os olhos e à mão não 
Esnão sulicienteaente educados. E, sendo 0 dese: 
nho por onde começa a educação artística, e a pih-. 
tura por onde ella nes, é no Jesenho que os noss 
So artistas ainda. manifestam algum inferior 
Nado, 

O desenho tem uma importancia capital, é 0 
que nos dã a forma dos objectos: tados ox artist 
donhecem, e nôs não repéliremos aqui a este pro- 
posito, a phrase rude de Miguel Angelo, o grande 
desenhador 

“Gentos não se decretam, não se criam cm estu 
fas, e, se não apparecem antro nós, tambem se 
mota à mesma escassos lá fora, nos Rrandes cen- 
tros da civilização, em França, na Inglaterra, na 
Alemanha, “Panto ba arte como nos outros ramos 
da scuividade humana. Se se fizessem exposições 
Je Criticas d'arte como se fnrem de plnturas, O 
que diriam os eriicos, sê 05 pinforas eabissom a. 
ibndo. sobre elles, sob pretexto de que entre os 
expositores. literatos não havia nenhum da força 
de” Dideror, da “Theophilo Guutler, do Gustavo. 
Planche, de Thoré, de Paul Mantk, de Charles 
Blanc, de Paul de 5, Victor, de Taine, dos Gon. 
“court da Fromentin, do grande mestre imglez John 
Rush? E 
a DO ara enposoces mantem no mesmo 
logar, conquistado pelos seus trabalhos antério- 
rabo rtdno, Condeisa, Antonio Costa, do Por: 
toy com as auas esplendidas Nores, Malhôa, New. 
tom, Marques d'Oliveira, Ezequiel Pereira, tama- 
lho, Salgado, Var, Bacia, Gumiro. Um quadro 
historico, retratos, palzaens, fóres e anima 

ixeramos dizer algo da interessante tentativa 
historica de Gondeixa, dos quadros de Malhoa, 
das pairagens de Luciano Freire, e de Ezequiel, 
dos quadrinhos de Ramalho, oníde ha uma ovarina. 
delicioso, delicadamente pintada, e de que o ar- 
tista me fallou com desdem, mas que elle de certa 
ama do fundo do coração apesar de lhe chamar 
estudo. Um extusdo acabado: E tambem dois re 
tratos de Salgado, em que ha um excellente, que 
da Visão, francamente, não gosto ; das marinha 
de Var, cujo melhor quadro, que eu não vi, f 
para à exposição allemá ; das pairagens de 
E" das aguareils de Gameiro, que não nos fes 
agora esquecer os primores que tem apresentado, 
nas outras exposições. Mas folta-nos O espaço, — 
foi-nos imposto O esta brevis. 

Só duna columnas, me disseram : estou. ven: 
do-as. São como as de Hercules — lá está o ter- 
rivel nee plus ultra t 


Se não temos aqui grandes composições, dra- 
mas, sangrentos, acenas commoventes, episodios 
comicos, se nos faltam novidades nas telas pinta: 
das, temos a novidade dalguns expositores, no. | 
mes laureado, que, filiados no, Gremio, concor- 

“eg, Às SUAS EXPOSIÇÕES. 
Columbano. não é um novo, é um pinror los. 
tre já hoje na arte portugueza, é academico e 
Isto representa a confirmação oia do seu e 


10º doTeeu desenho, é da sun cór, À arte official 
parece tar mudado de opinião a seu respeito, 
Porque notavel artista não mudou em coisa al. 


guma o seu modo de representar a 


EXPOSIÇÃO DARTE «GREMIO ARTISTICO» 


EMMA DE ESTUDO = DvD; Mn La Are 


AGAR E ISNAEL — Quano no sm o Cosa 


E EE 


O ARRANIO DA CRUZ— Quaro uu Sa» D. Suns Gonça + 


“visto, imitoso a elle, e como elle conservou o seu 
Systeima, as sun idêas, eu conservei tambem as. 
rainhas opiniões, De parte a parte as convicções 
São ainestas e 05 diretos egubes. 

Dentre On. quadros que expõe, destoca-se o 

rande retrato” de seu irmão Raphael = o bei- 

nte enriaturita — executado ne sua maneira 
prediesta — summaria é larguissima. Foi uma das 
Telas que, por todos os motivos, mais attrabia as. 
atenções 


“Tulo sugaestivo — o “retratado, a obra e o 
auetor. Quiseramos dizer mais, mas fulta-nos o 
espaço. Artista muito original, com grandes fa- 


Elldadas de execução e radavis incompleto, Co- 
âmbar tem sempre deito á nossa consideração. 
aros “Reis eneeiou-ae, ha. dano, brilhante: 
ménte com um reteato, que prometti um grande. 
DO aaista, dando Ji então Imulto À conta deste fue 
E aro, Vensfonita do Estado, à volta de Parie fez- 
Se timibem inscrever no Greni, é westa expost 
“ão tem dez quadros em que astenta u seu formo- 
So talento. Na Primeira communhão 
Bom auras — nota de um bello efe 
Sem familia — um camponex = é bem pi 
a expressão do velho, Mlquebrado pelos annos. é 
Sentia — Um hom retrata É excelente também 
o renato da mãe do musta Envee as paizagens 
apreciamos principalmente do cair da fardo e à 
esplêndida tela, replamie eme de Tur, que per- 
* tenço 4 Academia das Belis-Artos, e têm por 
+ Nulo Manhã em Clamor 


Na lima sala occupa o logar de honra, e tem- 
nto sem favor, Um grande e magnifico desenho m 
pastel de Sun Magenade El-ftei Scena rustica — 
(Gado à bebida, Uma manada de toicos descendo 
ao Flo. com As suns Chocas 6 os sous campinos: 
Coy, paliagem « animaes, tudo é bem desenha- 

dog os tarrenos desdobram os seus planos em ex- 
cellente perspectiva, e dão-nosa impressão exacta 
das distancias. Uma bella composição, que tem 
direito a ser elogiada sem lisonja cortézã, e sem 
que mem A consclnci, nem à Pega tenham de 
fzer restrições. E muis Uma obra de mereci- 
mento real, à nocrescentar a outras com que Sua 
Mugestade tem honrado as exnosições do Gremio 
“Arúishco, 


Estavam tambem aqui as delicadas e gracio- 
E vas rondas, expostas por D. Maria Augusta Bor- 
 llo Pinhalro, a talentosa temã de Columbano, 
 xeabulhos em que revela o sau fino gosto, numa 
especialidade que desveladamente tem cultivado, 
e que merechh ser protegida por quem póde e 
deve faze 0 uoverno. E uma industria que 
interes principalmente (is senhoras, que se or- 
Ham con Os sous artefactos, é ds modestas ope- 
rias que, om tranquilidade. do lar domestico, 
Tonge do bulício e dh corrupção da vida nos fa 
forléne, renlisam aquelles primores d'uma ligeireza, 
“unha elegancia”tães, que nos parecem tecidas. 
“por mãos de fu 
“Voltando ds outras salas, já porcorridas, não nos. 
despadiremos «elias, terminando. esta rapida e 
Incompletinsima revista, sem saudar dois novos — 
“Antonio Carneiro Junior e Antonio Candido da 
“Cunha, ambos eduendos na Academia do Porto, 
que ná lista dos seus discipulos conta, entre ou- 
ron, os Nomes gloriosos de Silva Porto e de 
Sogres dos Reis; e sem notar e applaudir o pro- 
550. que se nota nos trabalhos das artistas 
“amadoras, que já concorram a abrilhantar e: 
“es cortamens, e que nesta exposição passam 
“de vinte | Quão longe estamos do tempo em que 
os unicas artistas que figuravam no catalogo da 
— Sociedade Promotora eram as set Silva Rei 
“é D. Celina da Silva, viuva de Marciano da Silva ! 


k; 


a maio 96. Zacharias d'dça, 


* CASA PORTUGUEZA 


O artigo que segue, datado de fevereiro e 1895, 
DO eoq sete era ses 
pibliado, pot que pretendia esclarecer, e cor 
Ri em, pá nora fia o E mumera 
ssa” rbeisa ico, a uma iaerrogação ques 
acompanhada. d'lgumas palavras diserisas, pro! 
“posenhos, vai er res aunos, à investigação dos 
Sadores de colas portogoezos, em not a uma 
O nonograBi iria Que súão publiciroos A qual 


de A 
nou recentememe 
“la dias, mim encontro casual com o sr. Mi 
nuel de Macedo, veio entre nós à conversa a po 
Sa Tortuna de ti publicação. O ilustre director do 
Museu Nacional de Beilns-Artes, falou com à suá 
conhecida. paixão, e. proficieneia em assumptos 
dare aucidmol, revelada mais, uma ver é súpes 
Hiormente nos “via numeros da citada revista, € 
iz lembrar-se do nosso artigo pelo interesse que 
Ih mereceu o texto ido na prova, E acrescentou, 
e estava disposto a enrieno assumpo, Com Os. 
dlementos de que dispõe, € no sentido de a enca 
minhar para um campo prático € d'aplicação. Tal 
ra tambem o plano e vontade. do erudito dire- 
cxor da revisto, avr. Gabriel Pereira, conforme 
nos. revelou por Vezes. «Reuvir tipos urbanos é 
raras das diversas províncias e ilhas adjscentes 
Cexe escreiia nos ele referimdo-se du ca 
'U anlogro da «Até Portguegais não obmt 
vir tã> superiormente auspieiado, fer com que o 
Estudo um sumpto tão, nacional, tão syimpa- 
bico, “e confanetamente tão util, mal apontasse 


Mas se tal estudo. 
interessante, por amadores 


julgado por tantas modos 
críticos, porque 
ão. fade sór recomecado, para ter o devido de= 
senvolvimento, na Occinesre, revista que lançada 
modestamente 305 mares da publicidade, 
tem tido a fortuna de mavegar com todo o tem- 
po ? Se Uma pretendida Renascença nacional é 
usa sentida e não meramente rhetorica vã, por- 
que não havemos todos, curiosos e er 
cos e profisionses, de trazer à esta pequena il 
lustração, que tem “sido. tão do caracter do seu. 
phiz, 6 que soubermos do assumpto? á 

Asi. pensamos, assim propozentos, e essim 
foi aceite de bom arado, 

Recomecemos pois 

O primeiro artigo será ainda, o inicial que foi 
na mário Portugueçãs, à Nota nº 1, À noticia dese 
ripuva é critico-histotica «À cava de Viriatos, 

2 0 segundo, o que envilimos acompanhado de 
desenhos iquelia revista mensal, em esclareci-, 
mento do primeiro, mas não publicado. 

DO enteiro será composto das gravuras e nos 
tap do sr. Gabriel Pereira. que se contem no 
“6º numero da «Arte Porlugueçar. 

E seguir sehão assim numericamente os de- 
mais escripios e desenhos quer isolados, quer il 
lustrando o testo, dirigidos à direcção do Oca. 
DESTE, j 


— Parece-nos haver um tipo portuguez, de 
casa de habitação. Paula e Oliveira, depois duma 
jornada de exploração anthropologica pre-bisto- 
rica a Traz os Montes em companhia do sr. Ne- 
+Y Delsado, foi a primeira pessos a quem ouvi- 
mos afirmar 

Mais tarde tivemos oportunidade de reconhe- 
cer maquella provincia o facto a que se referia 
aquele nosso amigo, já então prematuramente f 
Tecido, 

O característico d'estos construcções é o ser 
reintrante a parede frontal do ultimo pavimento, 
em relação 4 parede mestra frontal que vem dos 
alicerces, dando assim espaço a um balcão largo. 
é desopprimido, abrigado pelo telhado muito sa- 
ente, de modo a proteger contra as neves do 
inverno e 05 ardores do estio. 

Construcções assim vêem-se muitas não só- 
mente em casas antigas do norte do pais, mas 
tambem em algumas modernas no Porto. Tam- 
bem é grande o numero d'ellas antigas nas pra- 
ças e ruas de Vizeu. 

Será porém esta variante bastante a detecmi- 
nar um tipo? Não estamos habilitados a respon- 
der 

Quando no começo diesta nora nos referimos à 
existencia d'um tipo nacional, Unhamos em men- 
te certas Inbitações que observámios na Eeira-A- 

é em volta de Vizeu. 


e granito e alvenaria, forte e magestoss, até á 
Savinhota de um andar amanhada com troncos, vi- 
gas e tabuas. 


“A partir do solo, a parede da frente, até à altu- 
ra dê 1 a 3 metros, toma prokimamente uma és- 
pessura degual dimensão, é é sobre esta massa 
Walvenaria, se a casa não é de madeira, que cor- 
re a varanda do pavimentoto nobré é dela pas- 
<am os moradores directamente ao interior da ha- 
bitação, À parede da frente cantiguna aprumar-se 
com à, espessura normal, sabre a face posterior 
daquella massa, deixando salientemente, à frênc 
teça varanda desafogada: 

'O pavimento terreo nas casas nobres é para 
adega, etc é na fuce da Irente não tem portas 
mem janellas propriamente dita, mas sim oculos. 
para enteada do ar e luz ; nas dê gente remedia 
da tem a porta à irente é aloja o» bois, ns caval- 
gaduras e em muitas dellas o rico cevado ou à 
Sua femea e respectivos récos. 

Do parapeito ou halaustrada da varanda do a * 
pavimento, ergue-se com largo «intervallo, cos 
lumwas que apoiam a varanda do 2º pavimento ; 
o telhado por fim, apoiado em outras tantas co: 
lumnas, e de heiraes bem alongados, abre-se co- 
mo ur! pavilhão protector, Não vimos, que nos 
recorde, nenhum habitação deste tipo de mais 
de tres pavimentos, já rarissimo nos campos em 
serah, 

É possível, sem duvida, cematar uma casa s- 
aim edificada com 0” balão: superior usado no. 
morte do pais, o qual viria a ter maior Irgura do 
que qualquer dus varandas inferiores mas tim 
dem não nos recordamos de ver tal aliança: Às 
de baleão alto vimol-as nos centros de popula. 
cão densa, as de varaadas nos campos. 

Nestas ultimas, a posição da escada não é a 
mesma em todas ; nas casas senhoriaes, npalaça 
das, precedidas de terreiro ou patdo aberto, é 
pendlcular à trente da casa é de inclinação suaves 
has casas pobres é aberta numa das extreniida- 
des da dita massa salisata da parede é com a 
misma largura, se hm parede dialvemaria, é se a 
casa é toda de madeira, procede do mestmo mo» 
do, encostada à fromtaria, a varanda que dá en. 
trada para 0 interior. 

“As escadas que nos pareceram mais ncertadas 
mente colocadas, estão encostada a uma das pa- 
redes Iatecdes « com avinclinação necessaria para 

irem o nivel da varanda num dos seus to: 
pos, deixando assim desafrontada a fnchuda 

Esta fórma de consçueção mão comtiturá um 
tipo de casa de habitação. 

“Temos aqui ma mexa, em que estamos gseter 
vendo uns desenhos que gatafunhâmos em Vizeuy 
para fixar na. memoria estas contre 
Que desenhos, santo. Deus | Mão obstamt 
É rememorar a convicção que troukémos de que 
a casa com balcão ou varanda, contormo à situ. 
Gão, é berm mais agradavel e apropriada ao nosso, 
“lima variável, do que multas que por ahise vem 
para uso. particular, dispendiosas alias. 

inda hoje, em todhs às manifestações da an- 
tiga vida porcas, uma provincia muito card. 
eteritica a da Beira Alta, Desa nos o não ter po. 
dido ir vêr Celorico e Trancoso Destas villos 
históricas diz o, falecido dr. Filipe Simies, ho. 
«Relatorio da Exposição da arte, ormamentals 
(Papeis varios, etc y publicação posthuma)  » Mui: 
tas casas de Celorico aínda se conssrvam com O 
seu aspecto antigo, Algumas portas e janeilas or. 
mamentadas mostram o que cra ha 3 ou 4 seculos 
a architectura civil /uma villa provinicianau 


ancora, Eomseria ainda tod à apparencia 
de uma povoação guerreira da edade meia: ras. 
estreitas é tortuosas, o casello no alto da epllina, 
a cêrea amelada gunenacendo a povonção, É par, 
essim dizer uma villa fossil, que representa hoje 
a edade media, como Herculanum e Pompeia re 
presentam à epoca, romuna. À aua architectara 
Teligon corresponde enocha dh transição do 
estylo românico. paca 0 0p1val, ty eles 

inha aqui tambem à proposito às observações 
do sr Joaquim de Vasconcellos, sobre este as. 
sumpto e na mesma província  porám a nota já 
“eixo apontada a nossa idea, e por tanto encerça- 
mola aqui. 


Henrique das Noves, 
— sa 
PORTUGAL EM 1760 


Cartas Familiares 
de José Bart, traduzidas do italiano 


vii 
Lisboa, 5 de setembro de 1760: 
Lançando hontem 4 noite os olhos, por acaso, 


sobre am livra portuguez, e vendo no frontispil 
“io que fora impresso em Lisbon occidental, per- 


O OCCIDENTE 


103, 


gunti o que sigificava aquele acidental, e res- 
Fonderamume que esta. Lisboa. aqui, sida na 
Paraem- direi do “Tejo, é assim thamada, para 
Sor dignguie de outra Los, que esti do Guiro 
jido do vo, à qual os escriprares portuguêzes dão 
de degaimintção le: oriêuals 1º e fcerescentaram 
Ein aids is a cidude eta toda para além do 
joy mas que, com o decorrersos aunos sedes: 
cobriu ser hai commdo habitar da parte de ci, 
de Sorte que pogeo « potico az fez esta grande 
om, que anca de destruida pelo terremoto de- 
vin ge ma cansa, estupenda, e à datiga Lisbon 
tido de já a pouco é pouco se raduzia auast 
nada. Este. quam quie. cu ver logos por seo esta 
ans alude ds Horms um Bote de dois remos, 
Se menos de uma hora Tá me achei. Ambas at 
Tntrgens deste ro sito, Pela maior parte als € 
penbnscosas Has a oriental ou esquerda especial 
snes É tda” lia uma colina mais alta que a 
Dus tos Capuehinos* am aubida é tão dci 
Same que fa suar a imedlula dos ossos, quando. 
O “quina, como Tez todo o da de hoje; Nas, 
meus. Rimas” bem sabeis que a curiosidade me 
fin andar dêscalgo sobre espinhos, quanto mais. 
6 301 O certo. É que, desta vez a turiosidade. 
Toy ponico pasto, porque aquela 1 isbonsinha não 
Sortdm sonho. doe logaritos de nenhuma rupore 
ro elsanado Ana, outro Cacilhas Em 
Cima mada vê de notavely a não sererm os pou- 
uiasimos restos dl um pequeno forte situado so 
Bio uma uminencia bastinte alta & que. le certo 
mio os muito o terremoto demolir, Em A 
na Visa um paqueno convento de deminicos, 
Shade 8, Paulo cujãs paredes interiores são 
vadias de amulejos muito luzentesy que só de os 
Ver jlasam aHeno Ee Convento o tem 
Vetalo, porque Abate de uma vez com O terremos 
Set fo Dão esempado um Irade que estava ele. 
Vendo. isso, é hem sim todas pessoas que 
Ve chuva Ma, cRreja, sem escapar uma so. É o 
padre que me acompanhava n'esta visita disso me 
Ms debaixo: das ruinas, loram depois tirados os 
Aaveres lo mais de cincoenta mulheres, todos. 
a Nednços, sem Contar Os homens que não che. 
Avante, cons Wigma de todo credito, por 
dad parte 08 homens são muito menos 
Minados q divoção, e cuidam mito menos 
ato a um alta. quê as mulheces Nós ns 
ane podemos dizer que quizermos:masspor 
Lenda animo e por virtude reunidas, as mu- 
e pproRimanv o. tn o caracter dos arc 
Jos” quo os homens se: avisinham ao de certos 
oba de pontas, de garras e e cauda, que por 
Seldeate no quero aqui nomear: Não É porque 
44 Ignore que na mundo existem mulheres de sa 
acido fniquissimo as quaes por soberba, avarezm 
ear poriam fogo por assim dizer a um sam- 
Chuatio, e Imuítas. hei conhecido que, para enga- 
Azam à proximo, ainda que sem grande proveito 
PAoro, Leiam ditado a barra aueante Pnquelle 
DP entrou. serpente para enganar a mhe de 
Beer humano; mas, pelo amor de Deus não me. 
nigueia meus senhores, a entrar a dizer a verda- 
fera pôr a env à mostra aos homens, pois que, 
ok um bom ou mediocre que me eis eu Vosapre! 
Tomarei logo dez mulheres. É notae que, por uma 
je “Eorrompa.m mente de um homen, cem amu 
llres são corrompidas par um ao destes raid 
rei, O qual, fingindo alleção e desesperação mor- 
tal" por. amor invencivel fz cmlim tanto com O 
audio. do dino, que deiperta immensa piedade 
DR gu 
te e dah ereatura feminina, é deila se tora dé 
Whor absoluto primeiro que à misera e mesqui- 
nha caia em si de ter sido, vencida pela sus natu-, 
ral bondade & ermur mai que pelo seu appette 
“ concupiscencia. Por iso, tinhas senhoras po- 
deis estar certas, e recondue-sos sempre de que 
o malor inimiga Que tendes a costa mesma bons 
ade, que vos lazobrar a maior parte dos despro- 
positod que fazes, os quues despropositos, para 
Posso: maior pesar, e pára vossa mator vergonha, 


papa 
na Ep 


7 
Bjão v 
esplendor “a SM wire petros do sumo ponte 
Elmente XI avBulla agirem que começa: Ta Supremo 
pantolaãa súlo, EDEMA nho 7 Re novembro de TG 
a qual e ro colla asi a Pe 
Sima danheral mecrapilitanã + pariarcnal, recto 
Pri este ejoto à cutatento Etibom pel n-ceb 
Lo uia mitral eg eric distinct ficha 
gu ev la lho, eta a parto va 
Cénde “jeitos ao pretada de Libra Or ientuts de 
para o poente a pairinrcha ue Linboa Dec 


e 
saltar om Artent 


oi 
Valina. proximo de Turig. assim charmada por cama. 
de Mm dombento de Hradéy Saque ordeta, ade tem Do. 


Sa teso vem Cstíglios 


são quasi sempre praticados a favor de um ingra- 
tissimo patie, que, quando de vós houve o “ue 
desejava, vos despreza, vitupera e aborrece, vu vos 
trata deshumana é cruelmente, apenas vos entre- 
gastes à elle sem enhuma reserva-= Mas, volte- 
mos a Lisboa oriental. O desmoronamento da 
greja de Almada tornou aquele Jogar pobrissimo. 
de habitantes. O convento não fez companhia d 
greja, pois ficou de pé, de mancira que nenhum. 
dos lrádes morreu, Excepto o que referi, e um lei. 
go. Das janelas diesse pequeno convento sedes 
fruictam as mais bellas vistas do mundo, porque de 
“uma parte se sista toda Lisboa, é Belem, oro, 0 
mar, infinitas embarcações, dierentes castelos e 
Tartalceas que defendem à foz do Tejo; e da 01 
lindissimas collinas verdejantes e bem cultiva 
por maneira que este, quanto à mim, é um pano: 
ama muito superior 40 famoso promontorio, em 
gua wos falei, o monte Edggcumbe, perto de 
Vismouth, em Inglaterra, Satisfeta a minha curie 
sidade pelo que respeita a Lisboa oriental, desci a 
<ollina, volte) ao bote, « mandei aproar ab hospi- 
tal dos ingleses, que fica do mestno lado do Ho, 
par ato, ar à banda do mar; mas não À 
Eepro. lim mico, velho do Hospital, um úiso, 
que, tendo recebido aos setenta annos uma rapa 
“ga” de dezoito, tornou-se, apesar de inglez, io. 
bestinlmente ciumento, que 2é p9z a olhar muito. 
para mim de soslalo, quando viu que me dirigia 
ara 0 jardim do hospital, porque Su mulher ali 
estava maquelle momento colhendo figos é uvas. 
Pata o juntar. Contudo, mesmo nas suas boche- 
“hos, fui entrando, sem fazer reparo na sra mu 


Iersinho tenho prazer nenhum em 
causar aborrecimento a outra pessoa; é antes te- 
nho dê dos velhos, que estão no caso «faquello 


senhor doutor, relecundo que talvez haveria mis 
ter da compaxão dos outros n'aquella cade, se 
li chegar, e se untão perder o julio, como acce- 
deu ao pobre homem. Não creio que a ternura do 
coração e o amor ho sexo feminino se apartem já 
mais dos homens educados, ae Deus 05 Não nju- 
dar com uma gra jul, € lhes não 
Fantasia a esport upremo contentamento 
que é produsida pela idéu incessante da posse 
completa da belleza feminil. E é por isso que os 
homens de educação devem, especialmente quan 
do são solteiros ou viuvos, arreceiar-se sempre de 
cair na réde em que o referido doutor cahiu; por- 
que um quarto de hora de violenta agitação do 
pensamento é muitos vezes bastante para vencer 
toda a prudência humana e todas as resoluções 
mis fores do um homem considerado circura- 
pecto, e leva-o à praticar um erro grande que pre. 
sa de ser Austentndo depois com outros mutorer. 
ros; é talvez fosse este exactamente o caso do meu 
pobre velho doutor do hospital inglez donde voltei, 
rio acima, para casa de um irlandes que negocuiit 
«m vinhos por grosso, esperando induzil, com 
heiro ou com boas palavras, a dar-me alga. 
por miudo, tendo com effeito tania necessidade 
“elle como os meus caumeiros, E foi uma fel 
lado que aquelle senhor negociante de vinhos 
que se chama O:Neul, usasse para commigo de 
tanta cortezia quanta villania tinha praticado o 
velho doutor da tal mulher nova, O qual apenas. 
quiz consentir que eu depenicasse um cacho das 
suas vinhas, que todavia estavam carregadissimas. 
jigico Detrine com liberalidade q sr. O Neal à 
eber quanto eu quiz, Ovar mais qua 
lidades de vinhos muita estimados, e aos meus 
suados barqueiros deu tambem um garralão, pon- 
do ainda dificuldade em deixar metter algum di- 
nhiciro no bolso de um seu pequeno. Aquelle ca- 
valheiro tem a sua casa protegida do rio por uma 
especie de molhe construído de grossos penedos, 
e, tendo eu subido a esse molhe, recreei-me de ver 
dois escravos da Guiné, mais pretos do que per 


nadarem no rio, e darem viravoltas e saltos na 
agua, é mergulhos, que era um regalo vel-os; é, 
a troco de alguns cobres que lhes dei, armaram 
uma dança sobre as ondas, cantando à sua moda, 
ora mergulhando, ora pulando de todo nar, de 
moda tão assombroso, que seria mais facil agar- 
rar uma enguia pelo rabo. Da canção do baile, que 


ue faziam uso d'elas por serem proprias da poe- 
Sa, fosse esta o que fosse, bos vo mê. É pela 
inesma razão os mouros da Guiné, € provavel” 
mente de toda a Aíriça, empregam a rima em to- 


des as guns possis, sem haverem tido por me. 
tres os inventores do verso leonino. Cusja-má 
bastante não saber musica para apanhar as pau 
cas € solemnes notas diaquelia canção africana 7 
& quando fiquei satisfeito, voltei a proa para Bes 
dem, é tui sisitar o convento dos Jeronymos. Não 
me oi possível ver a cgreja de um lanee de olhos. 4 
Porque “os pedreiros tinham construido lá dentro 
Um andaime formidavel para reparar « abobada 
que Toi derrocada pelo terremoto, Foda, não 
&'ãos mediocres, com relação à granieza so nO 
Sonvento entre outras cousas é para notar um ek. 
tenso dormitorio que tem duzentok & tabs dos 
meus passos nathrdes, é a frente de toda o edit 
Sia para à banda do ro conta quatrocentos «vin: 
nco. O convento, muito Antão, é da mais, 
bella e estranha arclitcetura gotica, com a fh- 
cada é ds claustros, tanto de cinta como de bai 
a, vrmados de muitislinas estatua; & para cima. 
de vento é trinta religiosos ogora alli se alojum 
commodamente, À” beira do não, pouco distante 
dio mar e das jancllas d'aquelles frades é um os- 
to ver os navios irem e virem, Em torno do como 
vento, além de um espaçoso jardim, Suas páter + 
midades. possuem um pránde, tmmeto de térreno À 
pedregoso e esburrucado todo. com muros cm. 
Volia é cheio de oliveiras, entre as quaes ha mui 
tas cellas e capellinhas, Onde alguns peccado! 
de pobre condição vi levar vida solitaria e oc 
Sa, a que eles elvumam vida santo, e eu não dei. 
xo de lhes dar razão do terem à vida que passam |) 
aqui, sabendo eu tambem por longa experiencia. 
que o tigar-se a gente como cães para viver é 
verdadeiramente uma vida, diaholica, no menos 
de telhas abaixo. Comido um cucho de uvas que 
me leram os pares, « observadas algumas plgnr 
tas do Hirazl muito curiosas no seu amplo jardim, 
especinlmeme a que é chamada banana, au 
rio paia. não faldr do jantar, é rornei  fager O 
aque inha it o da da minha chegada a Port 
Bal. mo paquete ingles, quero dizer, tomei a pers 
Eorrer gomos olhos às lubitações de Beleniy ad 
qunes, vista dlo rio, apresentam um Aspecto tn 
cantador por estarem. no. pendor da colina, de 
maneira que a quem faz 0 seu caminho por terra 
& prosimo a'eilas estão Jonge de despertar tanta 
admiração como, à quem vac pelo rip 4 dista 
cia, Além do antigo púlúcio que 0 rei tem ém Be 
dem, e da. casa de tijolo é de madeira que, de- 
pois dos estragos que m'aquelle produziu 0 térre- 
Toto, sua magemtade mandou edificar aqui pro 
iuterio, ha alma o Pateo das Vaccas, onde tem 
um picdeiro para ensinar os seus cavalos e que 
E uia fabrica muito adorada de estatua e de 
bustos, parte collocados em cima dos muros, & 
parte em nichos. Ha O palacio denominado tl 
Vise-rainha das Indias da marque de Ginges (2), 
a do embaixador de” krança, O do falecida pa. 
triarcha, o, do pauriarcha nerjal, o do secretário 
de estado da marinha, o forte da Junqueira, o pas O 
Jucio do cardeal. Aceiniuoli, que era nontio do 
papa, & que, não hu muito, foi mandado daqui 
para fóra improvisamente 4 à do conde da Ribii- 
Ta, do infante D. Mun do rei, o do se 
rtrario de estado Carvalho, tercado por um bom. 
numero de guardas ; outro que serve de carcere 
aos reus de estado, e 0 que pertencia ho duque | 
de Aveiro, o qual era todo de belissimo marmo- 
ré branco, além de alguns outros, cujos nomes 
me esqueceram, « de muitissimas chsas, chrejase 
conventos, em 'parte arruinados, e em parte só | 
“amaificados pela terremoto ; é ainda de gran: À 
“lissima” quantidade de casitas edificados depois. 
“lo terremoto, as quaes, por serem novas e caia: 
da, prodzem belo eo em quem às Contem 
pla'do rio. Quando forem removhdas todasas pes À 
s do que pertencia ao duque de Aveiro e 
xplanado à sitio em que ele estava, erguer-seda À 
no meio uma column infamante, para memorin 
do aeto desesperado do mestmo duque, cujo caras 
ater, por tudo quanto pude apanhar, era um mix- 
to de infernal soberba, de extrema ilmorancia, de 
destial Joucura, e de &ruel. pundonor a respéiia 
daquela espesie de honra da qual se farhoje 
tão pouco so em muitas portês a Europa. Oh 
meus irmãos, vêide se upproveito o tempo que te: 
nho de passar aqui, pois parte dele o emprego, 
em observar o visivel, parte em informar me do 
invisível, e parte à preparar para Vos & pa : 
tros uma sétca enorme com estas minhas cartas. 
prolixas, Comtudo, talvez que vos não enfadem, — 
por serem, escrintas. pelo Vosso Jose s een sou À 
Weste parecer: de outra maneira é claro quê; sé 
pensasse em magar.vos ou a quem as lesse não: — 
Teria tanto incomodo, Como tenho, para ds és» 
crever. Bastará dizer que tenho dez cu dose pes: | 
sous aqui em casa que todas dormem como por. 
cos, te eu ainda estou u rabiscar papel, eas ave | 
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Sinhas lá saúdum 4 aurora, é cantam a alvorada é 
bella amada de Titão. Ah! Vamos dormir um 
otica, que é vergonha velar toda à noite como 
ligem os morcegos e as corujas. Adeus. 


Aberto. Telles. 
esa 


NECROLOGIA 


DR, BERNARDINO PINHEIRO 
Fancecioo nc 3 dy Manço Dk 1Egó 


O falecido dr, Bernardino Pinheiro nasceu em 
Gojmbra a 40 de fevereiro de 1837, filho do capi 
tio proprietario denavios Joné Joaquim Pinheiro. 

Seguiu primeiro a carreira commercial, pára O 
e Sora em Lido, à Aula de Comiúrcio & 
pois foi para o, Brazil onde estete pouco mais 
de! qm anro, no Rio de Janeiro. o 

Duránte aquelle poúico tempo affiemou al a ava 
tendencia litteraria, sendo um dos fundadores do 
Gremio Litterario Portugues e colloboron nos. 
jormes a Semana e Jornal do Commercio a folha 
mais considerada da Rio de Janeiro, 

Voltando a Portugal foi estudar para €: 
onde se matriculou na Universidade, e 

êm Direito, em 1862, depois de um curso 

nto, 
Entrou na carreira de funceionario publico 
mo conservador do registo de hypothecas da dis 
tricio de Coimbra, logar que adquerio por con- 
curso, 

+ Em Lisboa exerceu a advocacia 
tincgio e, em 1870, [oi do concur 
rio do Supremo “Tribunal de Just 
mendo mals tarde director geral to úita tribunal, 
logar que ocupou até o seu falecimento, 

Bernardino Pinheiro foi íntimo amigo de Sarai- 
va de Carvalho, Espirito liberal e democrata, me. 
litou no partido republicano moderado e tomou 
assento na camara cim varias legislaturas, 

Deixou ficar alguns trabalhos iteração de gran- 
de apreço, taes como : Ensaio sobre o organi: 
ao da Sociedade Uimversal, 0 Filho do Povo, 

. Guiomar Coutinho, Argilla, Sombras e Lu. Os 
amores de um wisionario, & um estudo sobre 0 re 
núdo de D. Diniz, que faz parte da Historia da 
Portugal editado pela Empresa Literaria de 
Lisboa, 

Bernardino Pinheiro aliava 4 sua vasta ilust 
ção preciosas qualidades de caracter que o torma- 
Yam estimado é fizeram sentir muito à sua morte, 


SEBASTIÃO DE CARVALHO LIMA 


No dia 43 de março ultimo finou-se em Aveiro 
Sebastifo de Carvalho Lima, homem ilustra 
mo e intelligente, a quem o povo de Aveiro, princi- 
pimente muto devia, pelos grandes serviços que 
lhe prestou, tanto nos elevados cargos publicos que 
ali exerceu como nas instituições particulares a 
que presidiu é dirigiu 


SEBASTIÃO DE CARVALHO LIMA 
nr 1896 


mo ES 23 uu Manç 


vo Feeds im os sad Sie os Aa 


colega do Seco; D. Zulmira Je Ema la 
ses" esposa do sr: dr: Julio Augusto Henriques, 
eme da” Universidade de Coimbre, é director do 
im Botanico ; D. Lucilla de Lima Álves Dinir, 
já falecida s é Jáyme de Magalhães Lima, ngente 
êm Aveiro, do Banco de Portugal e deputado da 
nação, 

Em 1854 1 
sua “residene 


ressou a Portugal estabelecendo a 
em Aveiro, quatro anos depois. 

Amigo dedicade de José Estevão acompanhou-o 
sempre na política e se por ella se quizesse ele- 
var em cargos e honras, não lhe faltavam predi- 
cados para O fazer, pois, além de ter acceitado a 
candidatura de deputado por Agueds, em 1864, 
recusou o paristo assim como um titulo de que 
chegou a estar lavrado o decreto, afficmando as: 
im O seu caracter extremamente liberal e demo- 
cratu 

Foi durante quinze annos presidente da camara 
municipal d Aveiro e à sua iniciativa e intelligen- 
cia. muito deveu aquelle concelho. Presídiu por 
largos annos à junta geral do districto, pugnando 
sempre pelo bem geral sem facciosismos poli 
Sos, apesar das grandes influencias de que dispe- 


Fundou e dirigiu a Caixa Economica Aveiren- 
se, que levou ão maior grão de prosperidade pe- 
da” sya administração sábia e Nonrada, valendo 
muitas vezes a esta instituição, com os recursos 
da sua bola e do seu nome, em occasiões de 
crise” economica, para. lhes réstabelecer 0 cre- 
dio. : 

Apesar de afastado da politica, nos ultimos an- 
nos, éra vinda assim monto dedicado so partido 
regêncrador. 

À actividade do espírito não lhe diminuiu com 
a idade até o fim da vida lidou nos seus negocios 
É manteve culto pela literatura interessando-o 
bastante. 


A sua morte foi muito sentida é d'agui envia 
mos os nossos pezames à sua familia é em espe 
cial ao nosso collega e amigo dr. Sebastião de 
Magalhães Lima. 


Recebemos e agradecemos: 


Portugal agricola, 7.º ano — 1896. Redactor- 
proprietario João Achulles Ripamonti — O impor- 
tante periodico continha mantendo a mesma se 
lecção de colaboração que tão bem o distingue, 
na sua especialidade, Os nº presentes alcançam. 
à Fevereiro do corrente anno. 


mensuello illustrêe. 
int Benoit, Paris 


Le Monde Moderne, rev 
A Quantin, Editeur: 5, rue 
Mairdo o 
É! "sempre dificil a escolha entre os artigos 
resta notavel revista franceza, cuja numero de. 
Maio, que temos presente, insere mais de vinte, 
todos primorosamente illustrados e de egual in- 
Podemos, todavia, destacar um novo pequeno 
romance. devido à penna elogante de Abel Her- 
mont, é tambem merece verdadeiro apreço 0 ar: 
nigo e Luie de Laonay, acerca do Trontwal, 
ja oportunidade. Ive” lá subido Interesse, ae 
circumstncia de que é uma nútra- 
e atrabente em que se sobreleva n 
dade das informações que offerece, 


revista qui 

4 — 1 
À prncina revnta em séguido impavidomento 
o Seb programa. distinetamente. Uligida. por 
o «de Bulhão Pato, EU 


al, litteraria e ri 


“Aguas fortes Gremio Artístico, 
astrophes, etc 


Ilhero do Quental e Columbano Bordalo Pinheiro. 

O Livro do Coração, (princiros verso) por Ma- 
mel Teles Coimbra 1 o 5, E 

Elegame volume, cujo contheudo são delioa- 
dos versos de metros uilerentes, mostrando no, 
seu auctor elementos valiosos de uma techniea 
ds começa à ser manejada som extuberancia, a 
ale um talento digno de ser animado: 

Sem as mebuleuidades de que tanto se enfer- 
mam. os poetas da moda 0 ur. Manuel “ellos es- 
Creveu um delicioso livrinho em que para lhe dar 
valor suficiente basta a intenção que com tanta 
felicidade indica h 


Livro do Coração! Livro de prantos, 
“Livro Amir. 
Livra onde eu io us meus primeiros Gatos 


Livra onde eu puç minha primeira Dóri 


E em verdade assim foi, À sua alma juvenil o 
impressionavel expande-se é retrata no 
seu Coração. 


ivro do 


A CAMPANHA D'AFRICA 


CONTADA POR UM SARGENTO 


EDIÇÃO POPULAR 


Ilustrada com 40 gravuras 
retratos dos heroes da campanha, vistas de terras 
“Africa, combates, úle, 

Preço 300 réis, pelo correio 320 réis 
Sae à público no dia 15 do correnta 
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